
A Câmara Municipal de Congonhas,

Encaminhamos em anexo, cópia do Termo de Colaboração No 03/2022, que

entre si Celebram o Município de Congonhas e a Casa de Convivência Dom

Luciano, para ciência e controle.

Congonhas,0l de Setembro 2022.

Paola R e Oliveira
Diretora de Convênio e Prestação de Contas
Secretaria de Planejamento e Gestão

Câmaía Municipal do Congon
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i.REFEITUF.A ilIUNiCIPAL DE CONGONHAS
íJIDÀ()Ê DOS PROFETAS

TERMO DE COLABORAÇÃO N'. O3/2O22

PARCERIA QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICíPIO
DE CONGONHAS/MG E A CASA DE CONVIVÊNCIA
DOM LUCIANO.

o MuNlcíPlo DE CONGOI.IHAS, inscriio no GNPJ sob o no. 16.752.446/0001-02, com
secie no prcço Presidente Kubiischek, 135, Centro, Congonhos/MG, dorovonle
denominooo CONCEDENTE, neste oto representodo por seu Prefeito, CLÁUDIO

ANIONIC DE SOUZA, portodor do RG no. M-1.ó52.882 e do CPF n" 314.75ó.98ó-15 e
peic Secretór'io Municipcl de Desenvolvimenio e Assislêncio Sociol, l-iBERTAD

LAMARQTJE GUERRA SOUZA, portodoro do RG MG-3..l82.358 e CPF 475.855.10ó-59 e
de ouir-o ioCc o OSC CASA DE CONVTVÊNCIA DOM LUCIANO, inscrito no CNPJ no.

17.159.250/CC01-7.l, com sede no Ruo sonlo cotorino, I18, Boirro cinquentenório,
congonhos/MG, nesie oto representodo por suo Presidente, Eliso Augusto Moreiro
Souzo e Siivo. poriodoro do RG no. MG 10.055.ó8ó e do CPF no. O41 -937.446-98,

dorq,ronÍe Cenominodo PROPONENTE. resolvem celebror esÍe TERMO DE

COLABORAÇÃO. com fundomento no Lei Federol n". 13.0 19, de 3l de julho de2.0l4'
olÍercio pelo Lei no. 13.204 de 14 de dezembi'o de 20.]5 e do Decreto Municipoi
6.731 , de i ó de outubro de 20.i 8, medionle os clóusulos e condiçÕes oboixo
descriios.

Processo Administrotivo no

F MC /S EDAS/C iÁDC A / OO 1 / 2022.
5687 /2022 ChomomenÍo Publicc

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1..1 C presenÍe iermo <ie oorcerio tem por objeto oÍerecer espoço, seguro e
ccciheicr os crionços e ociolescentes, morodoros dos comunidodes locois, ern
si;..rcç.ãc de vulnei"obilicode sociol e econômico, poro que tenhom ocesso à
sei-vrçcs oc pi-oÍeçÕo sociql bosico, gorcntindo-lhes oÍendimento groiuito poro
iesei:vcivin,ento de suos hobilidoCes, suporie fomilior e proieçõo.

CLÁi.'§I.'LA. SEGUNDA - DO GESTOR

2.i - o ccNcEDENTE norneio como geslcr do presenle termo o servidorc Julio
Aclriono Âvelcr Silvo, conÍcrrne PORTARiA l',1.'PMC/413, DE l9 DE JULHO DE 2022.

2.2 - SAc ooriEcrções do Gestor:

i - i,erificci. se o osc cumpriu o obrigcçõo <1e divulgcir.os dodos dc porcerio
ceiecrccio com a Acirninistloçôo PÚblico Municipol;

1t - áçpm;:srri-,cr e liscoiizcr o execuçõo oc pcrcerio;
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i'ecursos cio porcerio, oirosos no execuçõo dos oções e meÍos,
oescumprrmenlo ou inodimplêncio do OSC em reloçôo o obrigoções
pociuodos, o gestor do pcrrcerio notificoró o OSC poro, no prozo de oté 15

(quinze) dios corridos:

- sonor o irreguloridode;

ll - curnprir o obrigoçôo;

lll - opresenior jusiificotivo poro o impossibllidode de soneomenio do
irreguloridode ou cumprimento do obrigoçôo.

2.4.3 - O relotório Íécnico de monitoromento e Avolioçôo seró homologocio
pelc comissõo de monitoromento e ovolioçõo no prozo de 10 (dez) dios
corridos o contor do seu recebimento.

2.4.4 - Depois de homologodo pelo comissõo de monitoromento e ovolioçõo,
o reioicrio tecnico de monitoromento e ovolioçÔo deveró ser encominhodo o
Direiorio de Convênios pqro.'ser onexodo oos outos do respectivo processo

ooministrotivo.

2.5 - Cooero tombém oo gestor o eloboroçõo de porecer lécnico sobre o prestoçoo
de conros, levonoo em consideroçõo o conteÚdo do(s) reloÍório(s) técnico(s) de
rnonitoromento e Avolioçõo, sobre o conformidode do cumprimento do obieto e os

resulÍoOos olconçodos duronte o execuçõo do termo de coloboroçÕo ou de
fomenio.

2.5.1 - O porecer técnico sobre os prestoções de contos. o ser eloborodo peio
gesior, levoró em consideroçõo o execuçõo físico e os relotórios de
cumprimento do obieto opresentodos pelo OSC.

2.5.2 - Consisliró em item do porecer iécnico sobre os prestoçÔes de conios o
resullodc do pesquiso de soiisfoÇôo com os beneÍiciorios ou iustificotivo poro

suo inexecuçõo, nos termos do Artigo 58 do Lei 13.0'19/20,l4.

CLÁU5ULA TERCEIRA - DA COMISSÃO DE MONITORAMENTO E AVAUAÇÃO

3.,] - c coNcEDENTE nomeio poro membros do comissõo de MoniÍoromento e

nvolioçôo os servidoros Hoiony KellyPinto Silvo. Voldriono Aporecido Vqsconcelos e

Crisfinã Groziello Lobo Silvo conforme PORTARIA N." PMC/413. DE l9 DE JULHO DE

a(\')')

Cláudio AntÜnio de Sor,,a
PisÍeito MuÍticipal

I
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c) ArticulcçÕo com os Sisre:.1';us oe Goi.cirrtio r.le Direitos

cLÁustjLA QUARTA - DAs oBRtGÀÇÕEs Dos pAncEiRcs

4.1 - Sôc obrigoçÕes do CONCEDENTE:

i - Fornecer os recursos porc o execuçõo Co objeto;

,i - Tronsíerir os recursos finonceiros, de ocordo com o Cronogromo de
Desembolso do PLANO DE TRABALHO, poro o conto boncório espêcífico do
PROPONENTE em instituiçõo Íinonceiro público (Bonco do Brosil ou coixo
Econôrnico Federol);
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lli - Ácornpcrnhor, supervisionor e ovolior periódico e sistemoticomente os cções
oesenvolvidos nc instituiçõc;

lv - Emitir Relotório(sl Técnico{s) de MonítoromenÍo e Avolioçõo do porcerio
durorrte o vigêncio cio objeto;

V - Receber e onoliscr os
FRCPONENTE;

presloçôes de contos encominhodos pelo

Vi - Êioboror elucidoiivo porecer conclusivo sobre q prestoçôo de conios do
PRcPoNENTE, o fim de otender oos pr-incípios do legoridode, impessoolidode,
moroiidode, publicidode, eficiêncio, economicidode e ovolior se houve
opiicoçôo correto dos recursos (Art. 59 do Lei no 13.019/,)4);

Vil - Apiicor os penolidocies previstos e proceder às sonções odminiskotivos
necessórios à exigêncio do restiluiçôo dos recursos tronsÍeridos, constotodo
inociimplêncio em prestor contos ou execuçõo em desocordo;

vlri - Pubiicor o extroto desie instrumento no sítio elelrônico do município,
conforrne Arts. l0 e 38 dc Lei no 13.019/.l4;

lX - Notificor o celebroçõo desle instrumento à Cômoro Municipol.

2-Sôo obrigoções do P,ROPONENTE:

l- Responsobilizor-se pelo execuçõo do projeio;

ll - Esior iegclmente constituídq;

lll - Ter um coordenqdor iécnico pelo serviço;

iV - ôÍerecer instolcções físicos em conCições cie hobitobilidode, higiene
sorucridcde e seguronço;

V . 'Fossuir- iicençc de Íuncionomento expediCo pelo Vigilôncio Sonitori
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prciicodos no execuçôo cio porceric e deixor de odolor os medidos
soneodoros eventuolrnente cpontodos pelo Administroçôo Público.

XIX - Comprovor o exoto oplicoçôo do porcelo onteriormente repossodo, no
formo do legisloçôo oplicóvel, medionte procedimento de fiscoiizoçõo oo
Adminisfroçôo Público Municipol, sob peno de suspensôo do ironsÍerêncio.

XX - Efetuor os movimentoçôes finonceiros relocionodos oos recursos oo
presenie termo em conto boncório específico em instiiuiçôo finonceiro público
í3onco do Brosil ou Coixo Econômico Federol).

".Xr 
- Nco oplicor Íoxo de odminisÍroçõo ou despesos odministroiivos como

ccndiçõo pcro o execuçoo do presenie objeto.

XXli - lvlonter os recursos oplicodos no mercodo finonceiro, enquonto nõo
ulilizodos.

XXlli - Comprovor mensolmente e de formo integrol oo finol deste termo de
pcrcerio todos os metos quontitotivos e otendimenÍos de moneiro nominol,
constontes do Plono de Trobolho.

XXlv - Monter-se odimplente com o CONCEDENTE noquilo que tonge o
presioçôo de contcs <je exercícios cnteriores, ossim como monter o suo
reguloridcde fiscol peronie os órgôos oo Adminislroçõo Municipol, Estoduol e
Federol.

XXV - EÍeÍuor o seu registro contobil e poÍrimoniol em conformidode com os
Normcs Brosileiros de Coniobilidode.

XXV| - Envior oo CONCEDENTE cópio dos documentos quondo houver
olteroçõo do direlorio ou do estoluto"

XXvii - Divuigor esÍo porcerio em seu síiio no internet, coso montenho, e em
iocois visíveis de suos sedes sociois e dos estobelecimentos em que exerÇo suos
cçÕes. ccnforme ort. l'l do Lei 13.019/2014, com os seguinles inÍormoções:

o) Coio cio ossinoturo;

b) icieniificoçôo do instrumenlo;

c) identificoÇôo do órgõo CONCEDENTE;

d) nome dc PROPONENTE;

e) no. Co CNPJ do PROPONENTE;

" --1,,,Í1 ciescriçõo do objeto do porcerio;

?l;^!(:À Pil ! SIDÉN ÍÉ r.US liSCHêl(, 1a5 CENÍRO - CON.jOJ.I|r;S - Li! - CE):i_{::-{:!Í, - iÊi. í5i)3731 -.300 - FAX:
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g) volor iotol dc porcerio e volores liberodos, quondo Íor o coso;

h) siiuoçôo do prestoçõo de conios cio porcerio, devendo informor o
doto previsto poro o suo opresentoçôo, o doto em que Íoi opresentodo.
o prozo poro o suo onólise e o resultodo conclusivo;

i) quondo vinculodos ô execuçôo do objeto e pogos com recursos do
porcerio, o volor totol do remuneroçõo do equipe de trobolho, os funções
que seus integrontes desempenhom e o remuneroçôo previsto poro o
respectivo exercício.

C:.AÚSUIA QUINTA - DO REGIME JURíDICO DE PESSOAL

5.l - NÕo se eslobeleceió nenhum vínculc de noturezo jurídico/trobolhisto, de
quotquer espécie, entre o CONCEDENTE e o equipe que o PROPONENTE controtor
poro o execuÇõo do projeto ou otividode constonte deste insirumento, se for o coso.

CLAUSULA SEXTA - DO REPASSE

ó.1 - Poro o erecuçõo dos oiividodes previstos neste termo de porcerio, no presente
exercício. o CONCEDENTE tronsferiró o PROPONENTE, de ocordo com o Cronogromo
de Desembolso do Plono de Trobolho, o volor de R$155.ó57,00 (cento e cinquento e
cinco mil, seiscentos e cinquenÍo e seÍe reois) em porcelos estobelecidos no Plono
de Trobolho.

CLÁIJSULA SÉTIMA _ DA MANUTENçÃO DA REGULARIDADE FISCAL PARA TIBERAÇÃO
DAS PARCELAS

7.1 - Corno o Cronogromo de Desembolso do Plono de Trobqlho deste termo de
pcrceric prevê mois de umo porcelo de reposse de recursos, o PROPONENTE deveró.
pcrc recebimento de codo porcelo, monter em dio o suo reguloridode fiscol {os
ceriidôes oooixo especificodos) :

| - ceriidÕes
oÍuolizodos:

negotivos ou posiÍivos com efelto negotivo, oevidomente
G
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oJ CerlidÕo Conjunio Negotivo de Débitos Relolivos oos TribuÍos Fecierois
e à DÍvioo Ativo do Uniõo;

b) Ceriidõo Negolivo de Débiios Esioduol ou decloroçoo de que o OSC
nõo possui inscriçôo estoduol;
Certificodo de Reguloridode do FGTS;

d CertidÕo Negotivo de Débitos TrobolhisÍos - CNDT;
CertidÕo NegoÍivo Municipol.

&n
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do os certidôes. ce q.ie tiqic c inciso l, nôo esliverem disponíveis

eletronicomente. o PROFONENTE serÓ notificodo poro regulorizor o situoçõo e

opresentor o respectivo certidôo poro iiberoçôo do porcelo previsto no
Cronogromo de Desembolso.

7.3 - A onólise do prestoçõo de contos de que troto o inciso ll nÔo compromete o
iiberoçôo dos porceios de recursos subsequentes.

crÁusuLA orTAvA - DA DoTAÇÃo oRÇ4i66111i*,o

8. I - os r-ecursos Íinonceiros do coNcEDEtlTE c serem repossodos à PROPONENTE

conerÕo à conto do seguinte clossificoçõo orçomentório: Fichc: 38ó. Orgõo: 13.

Unidode: 05. Funçõo: 08. SubÍunçôo:243. Progromo: 0018- Atividode: 0.074 -
Porcerios com Entidodes - Crionço e Adoiescente. 3.3.50.41 - Contribuições. Fonte:

00.

8.2 - Se o vigêncio deste lermo de porcerio ultropossor o exercício finonceiro, os

créditos poro coberturo dos porcelos o serem tronsferidos em exercícios futuros
serõo indicodos em termo de opostitornento, cosc o volor lotol nõo tenho sido
empenhodo no presente exercício.

clÁusuLA NONA - DA MOVIMENTAÇÃO DOS RECURSOS

9.1 - Os Íecursos serôo depositodos em conto conente do PROPONENTE em
instiluiçero finoirceiro público - Bonco do Brosil ou Coixo Econômico Federol,
específico pcro o objeto e isenlo de torifo boncorio.

9.2 - Cs recursos, enquonto nôo empregodos no suo finolidode, serõo

obrigotoriomente oplicodos no mercodo finonceiro.

?.3 - Os rendimentos serõo oplicodos no objeto do porcerio, estondo suieitos os

mesmos condições de presfoçõo de COntos exigidos porq os recursos tronsferidos.

9.+ - Os pogornentos Oeverôo ser efetuodos somente por tronsierêncio direto oo
fornecedor (DOC, TED) - konsferêncio eletrônico sujeito à identificoçoo do
beneficiorio - pessoo físico ou jurídico, inclusive dos empregodos, vedodo usor
cheques poro soque ou quoisquer pogomenlos.

cLÁusuLA DÉcrMA - DA REsTlrulçÃo oos REcuRsos

lC. i - A FROPO|'JENTE compromete-se o restituir o voior repossodo. otuolizodo
re cnerci-iorr,enie desde o cioio do recebimento, ocrescido de juros IegOiS nO formo
Cc legisioÇõo opiicóvel, ooro o CONCEDENTE (conto corrente do prefeituro de
Congoancs ae n'. ó846-2. no ogêncio .l793-0 do Bonco do Brosil), nos seguintes cosos:

c) :i!.rexe.uÇÕo cio objeio;
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c) uÍilizoçõo dos recursos em finolidode diverso do estobelecido no presente
insirumenio, oindo que em coróter de emergêncio.

14.2 - No volor o resiituir incluem-se os rendimentos de oplicoçôo no mercodo
finonceiro reÍerenie oo perÍodo compreendido entre o liberoçôo do recurso e suo
utiiizoçõo, quondo nôo for comprovodo o seu emprego no consecuçôo do objeio,
oindo que nõo tenho sido Íeito oplicoçõo.

cLÁi.,süLA DÉcrMA pRtMEtRA - DA pREsrAÇÃo DE coNTAs

i i. i A presÍoçõo de contos opresentodo pelo orgonizoçÕo do sociedode civil
deveró conier eiementos que permitom oo gesior do porcerio ovolior o ondomenio
ou conciuir que o seu objeto Íoi executodo conforme poctuodo, com o descriçõo
pormenorizodo dos oÍividodes reolizodos e o comprovoçôo do olconce dos meios
e dos resultodos esperodos, oté o período de que troto o prestoçôo de contos.

1 1.2 Serõo glosodos volores relocionodos o metos e resultodos descumpridos sem
lustificotivo suficiente.

I 1.3 Cs codos finonceiros serõo onolisodos com o intuito de estobelecer o nexo de
cousolidode entre o receito e o despeso reolizodo, o suo conformidode e o
cumprimenio dos normos pertinentes.

I 1.4 A presioçôo de conÍos relotivo à execuçôo do termo de porcerio dor-se-ó
meCionie o onólise dos documentos previstos no plono de trobolho, olém dos
seguinies reloÍórios:

I - reictório de execuçôo do objeto, eloborodo pelo orgonizoçÕo do
sociedode civii, contendo os otividodes ou projetos desenvolvidos poro o
cumprimento do objelo e o comporotivo de metos propostos com os resuliodos
oiconçodos;

il - i'eiciorio oe execuçõo finonceiro do termo de fomento, com o descriçoo
clos despesos e receitos efelivomente reolizodos e suo vinculoçôo com o
execuçõo do objeto, no hipótese de descumprimenio de metos e resultodos
estobelecidos no plono de kobolho.

OBS.: A prestoçÕo de contos finonceiro seró onolisodo por um onqlisÍo do
Secretorio de Plonejomento e Gestõo - SEPLAG.

I I .4..l A odministrocôo público. por meio do Diretorio cia Convênios e
prestoçÕo de contos, deveró consideror oindo em suo onólise os seguintes
reictórios eloborodos iniernomente, quondo houver:

j - reiotorio de visiio iécnico in loco eventuolmenie reolizodo
duronre o execuçõo do porcerio;
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il - reiotorio iécnico de nlonitoromento e ovolioçôo, eloborodo
pelo gestor e hon-rologodo pelo comissõc de monitoromento e
o\.'oiioçôo desigrrodo, sobre o corrformidode do cumprimento do
objeio e os resultodos olconçodos duronte o execuçÕo do termo de
coloboroçõo ou de fomenÍo.

1i.4.2 O gestcr ernitiro porecer técnico de onólise de presioçôo de
conlos dc poi'cerio celebrodo.

I 
.1.4.3 

Nc coso de prestoçôo de contos único, o gestor emitiró porecer
iécnico conclusivo poro fins de ovolioçôo do cumprimento do objeto.

I 
,i.5 - Pcro fins de ovolioçõo quonto à eficocio e efetividode dos oções em

execuçôo ou que jo Íorom reolizodos. os poreceres técnicos de que troto esie oriigo
deverõo, obi'igotoriornenie, mencionqr:

| - os resultodos jo olconÇodos e seus benefícios;

ili - o grqu de sotisfoçôo do público-olvo;

lr' - c possibilidode de sustentobilidode dos oções opós o conclusôo do objelo
ooctuodo.

I l.ó - ,4. presloçõo de contcs do recurso repossodo à PROPONENTE oconeró de
Íormo porcicl, denominodo "prestoçõo de contos porciol", oté 30 dios opós o
recebimenÍo de codo pcrcelo.

i1.7 - A pi'esioçõo de contos porciol seró feito quondo o liberoçõo dos recursos
ocorrer e,'n 3 (três) ou mois porcelos, hipótese em que o terceiro porcelo ficorÓ
ccndicionocio à opresentoçôo do prestoçoo de contos porciol referente o primeiro
porcelc Iibe:-cdo e ossim sucessivomente.

I l.B - A oprêsentoÇõo dos prestoções de contos porciois seró ocomponhodq dos
seguinies documenlos:

it - se o PROPONENTE entregor documêntos poro sonor pendêncios de
crestoçôo de contcs jó opreseniodo, deveró, oindo. fozer documento
inÍoi'niondo o nc. do ofício do técnico onolisto de prestoções de contos
corresporicienie;

{n
vvw.công..hâ..h9.9c! ú,á,ÂÇÂ PRÊSrA:n_iE rir3. iscÉlri. :,r:: . cE:r rRo - ci.$GcrJi r,r5 . r.'.<-1-.llP i1:4.i9.!oi - !É!_. ili) 3731_i3o3,
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Ii - os i!'npocios econôrnicos ou sqciois;

I - ofício de encominhomento endereçodo oos iécnicos onqlistos de
prestoçóes de contos, constondo c no. do iermo e o identificoçÕo do porcelo
ie se é pi'estoçôo de conios do totol do porcelo ou de porte);
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lll - certidÕes negolivcs ou positivos com efeito negoiivo, em originol ou cópio
outeniicoCo poi servidor, devidomente oiuolizodos (oeveró ser opresentodo
novc certidÕo somer.ie se o opresentcdq onteriormente estiver vencido):

o) Certidôo Conjunto Negotivo de Débitos Reloiivos oos Tributos Federois
e o DÍvido

Ativo Co UniÕo;

b; CertiÍicodo de Reguloridode do FGTS;

ci CertidÕo Negotivo de Débitos Trobolhistos - CNDT;

a) Ceriioôo Negotivo Municipol;

lV - Rêlotório de Execuçôo do Objeto, ossinodo pelo seu representonte legol, que
conierc:

c; os cçôes cesenvolvidos.,porq o cumprimento do obieto;

b) o CemonsÍroÇÕo do olconce dos melos referentes oo período de que
rroio c presioçõo de contos, opresentondo um comporotivo cie metos
proposics com os resulÍodos qlconçodos;

c) Cocurnenios de comprovoçôo do cumprimenlo do objeto e reolizoçÕo
dcs oções, como fichos de inscriçôo, listos de presenço, fotos e vídeos, ou
cuti'os, conforme o coso, devendo o eventuol cumprimento porciol ser
devidomenie justificodo;

v - Relotório de Atendimenio;

Vl - Relotorio de Execuçõo FÍsico{inqnceiro;

Vrl - Execuçõo do Receito e Despeso;

Vlll - Reloçôo de Pogomentos efetuodos;

lX - Concilicçõo Boncór'io;

X - Reloçôo de Bens (quoncjo for o coso).

Xl - 3 ir[êsj oi'çomenÍos poro seleçÕo do menor preço no oquisiÇÕo dos moleriois
e conhoioçôo dos serviços. Deverôo ser observodos os seguinies orienloções:

oJ tr eniiijorle cleveró odquirir os produtos e/ou controlor os serviços pelo
menor preço de codo item, ou sejo, se os produtos/serviços forem

, odquiridos/controiodos medionte o menor proposto globol. seró

- : cobrcCc, o diferenço de volores de codo iiem, se houver; /f,
^t f í; W4Pl .lt*/^-*J 1
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b) nc cotoçôo nôo ceveré consior morccs;
c) o entidode elcbororó o peclido de orçomento coniendo o

especifícoçõo do produto/se*iço e o quontidode e o entregoró ôs
empresos/proÍissionois, que o devolverõo corimbodo e ossinodo. No
orçornenio fornecido por pessoo físico deveró constor o no. do
documento de identidode e do CpF;

d) cotoções feitos por iniernei serôo oceiros somente no coso do
impossibilidode de Íornecimento peros outros empresos, comprovodo
nos orçomentos. Nesse coso, é obrigotorio constor o nome do empreso,
nõo sendo oceitos orçomentos de sites de busco;

e) o cumprimento do exigêncio se doró openos se forem opresentodos
no mÍnimo 3 0rçonrenÍos vólidos, ou sejo, documentos em que constem
os volores de codo item. Nôo seró oceito orçomento no quor conste
que o empreso nôo possui determinodo(s) item(ns). Nesse coso, deveró
ser devolvido à conto do termo o voror totol utilizodo no oquisiçôo do
iiem;

f) nôo serõo oceitos orçomentos posteriormente o prestoçôo de contos,
silucçõo em que resurtoró no obr.igoçõo de devoruçáo ô contq do
ierrno do volor totol utilizodo no oquisiçoo do(s) item(ns);

g j se no Piono de Trobaiho constor o prestoçôo de serviço'de profissionois
de nÍvei técnico, o controioçõo deveró ser precedidã de 3 cotoções.

;(ii - exiroios cio conio boncório e do.opricoçÕo Íinonceiro de todo o período
de execuçoo do termo, ou sejo, desde o recebimento do primeiro porcero ote
o úiÍimo movimentoçõo;

Xlli - recibos de deposito no conto específico;

xlv - recibo de deposito no conto 31.óoi-ó do ogêncio r293-0, do Bonco do
Brcsil, dc soldo remonescente do conto corrente e do oplicoçõo Íinonceiro.
Ao fozeÍ o deposito, o PRopoNENTE deveró informor o núnrero de seu cNpJ;

XV - reioçôo do norne dos representonÍes do entidode: diretorlo, conselho
fiscoi, eic., se houver orteroçõo no reroçÕo jó opresentodo previomente;

XVi - conkoto ou outro Íermo que for cerebrodo com os profissionois qure
trobolhorõo no projeto, constondo o inexistêncio de vínculo entre eles e o
CONCEDENTE, bem como de que este nõo se responsobirizo peros encorgospci rimcniois, sociois, rrobolhislos e previdenciórios;

.t ';, - nc conrroroçõo dos profissionois. olém dos orçomenlos. dewerôo ser
cpreseniodos diplorncs que comprovem o especiÍicoçôo no óreo em questõo;

X'lilr - oectcroçôo cie que nõo hó servidor municipol dos
Legisiotivo recebendo recursos do termo, conforme ve
inólsp ll do Art. 45 do Leí 13.019/2014, oiterodo pelo
decloroçõo deveró ser encominhodo openos no pri' -contcs 

) ;

(,

Poderes Execuiivo ou
doçõo constonte do
Lei 13.204/2015 (esto
meiro presloçÕa de

1
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II - r:. hipótese de oquisiçôo de bens com os recursos recebidos, provo dorespeciivo regisko contóbil e potrimoniol :

o, representonte legol ocerco do regulor quitoçoo dostrobolhistos, quondo o porcerio en"uofuei'lortos com

Xxr - decioroçõo do represente regor ocerco do reorizoçõo dos despesos doporcerio em conformidode-com oi princípios o. I"g;ri;ã;;.1àpãssoorioooe,morolidode. pu olicidode, efi ciêncio, motiioçao . ini"r";;ú ;iã;;
XXii - foÍogrofio do bem odquirido, produzido ou que tenho sido submetido omonufençõo;

XXrii - outros ciocumenios que se fizerem necessórios o odequodo prestoçôo decontos, o critério do servidor o, setorresfáisóvet. - a- --- ,-'...1

ri.8.r - os documentos rerocionodos nesio cróusuro devem ser totormente
3;:,::.;[:* 

e ossinodos por suem os pàencheu . pàro-,.piãsentonie do

r r.8.2 - cs formurórios rerocionodos nesto cróusuro serõo enviodos por e_mo,loeierminodo pelo entidode

i l i -rocios os documenios de prestoçôo de conros reÍeridos nesio cióusuio devem
i,H ::ã:T:$: fl : ;5,::S#" lU, Í'.u 

o e uãi,io o . .ítiãáã.1 áií,ãã p io r e s rv er

ll,'],9^ As prestoçôes de contos e os resposios o pendêncios especificocios em
:l:,r:rr:.r.ruo 

ser entregues diretomente áãs iâcnicos onotistos de presroÇoes de

I l ' 1 r - A5 Cespesos serõo comprovodos medionte documentos Íiscois, nos quoisdeveró consior o no. do termo. oãÀnoãi"r'JÃiiioo, com crorezo e sem rosuros, noÍormo do iegisloçÕo e em nome do pROpONENTE.

';'"':?-' A onóiise cie presioçõo de contos nõo impede que o odministroçôopÚclicc prcmovo o instouroçôo á" to.iJã iJ.onto, especiol onÍes do lérmino dopci'cerio, onte eviciêncios de inegurorio"ããr n-o-.recuçoo do objeto. Nesse coso, o
::L"J.i." 

presror contos ,,,g" nã _áÃãii" iã rio","éõ. d; ;;é;;;; à-nuoruioo no

lr'13 - Aurorizodo o integroçõo oo potrÍmônio do pRopoNENTE dos bensremonescentes que ienhom sido odquiridoi, produzidos ou tronsformodos emdecorrêncio do execuçõo d"ri" i;mo,;;;lá;i" deveró envior, junro ô presroçõooe coBtos, provo do regislro conÍóbil e potrimoniot do bem.

XX - decioroçõo d
encqrgos e direitos
pessool;
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1i 1i - A inociimprêncio ou irreg,.rloriciode no prestoçõo de contos inobirítoró o
PRoPcl{ENTE o que o porcerio sejo pronogoco, o poriicípor de novos porcerios ouoccrdos com o ACminisiroçôo Municipoi.

ll'15 - A presioçõo de contos seró onolisodo e ovoliodo pero GONCEDENTE sob
dois ospectos, em especicl:

I - técnico: quonio ô execuçõo físico, cumprimenio do prono de Troborho e
oÍingimento dos metos de execuçõo do objeio, podendo o CONCEDENTE
voler-se de relotórios ou loudos de diligêncios, inspeçôes ou vistorios e tombém
de infr:rmoçôes obtidos de pessoos beneficiodos, bem como de outoridodes
púclicos ou outros entidodes;

i, - ii;ronceiro: quonto à correto e reguior oplicoçÕo cios recursos finonceiros,
l.cs termos do legisloÇoo que rege o odministroçôo público.

11.1ó - npos c execuçôo do úrtimo porcero, seró opresentodo o prestoçôo de
conios oo totol dos recursos recebidos, ou sejo, o prestoçôo de contosiinol. Deverõo
ser opresentodos os formulórios: Relotório de ExecuçÕo Físico{inonceiro, Execuçôo
do ReceiÍc e Despeso, concilioçôo Boncório, o Relcrtório de cumprimento do
objeio, ccnrprovonte de recolhimento do soldo de recursos, se houver, Reroçõo de
Bens. se houver,

PREijI;1-31'-{-q };:U}i,üIPAL DE COt{cONHAS
f.!tr-{DE DO§ PROFETAS

I l.ló.,] - A prestoçôo de conios finol seró opresentodo oo GoNCEDENTE oté 30
ilrinÍo) dios opós o doto finol do vigêncio deste termo, ou conclusôo do objeto,
ou, iguoimenie, ote 30 (trinto) dios opós o doto de suo denúncio ou rescisôo.

i1.té'.2 - A pcrtir do doto do recebimenio do prestoçõo de conios finor, o
CONCEDENIE. com bose no disposto nos porógrofos ocimo, teró o prozo
móxinro oe oté 150 (cenio e cinquento) dios poro onolise.

I I . i ó.3 - o prozo poro oprecior o prestoçÕo de contos finor podero ser
prorrogodc por oié 30 (irinto) dios, desde que devidomente justificodo.

I I .l ó.4 - o tronscurso do prozo definido onteriormente e de suo eventuol
pronogoçÕo, sem que os contos tenhom sido opreciodos:

cj nÕo ii'npede que o osc porticipe de outros chomomentos púbricos e
ceiebre novos pcrcerios;

bj noo significo impossibilidode de suo oprecioçõo em doto posierior ou
vedcçôo o que se ocotem medidos soneodoros, puniiivos ou destinodos
o ressorcir donos que possom ter sido cousodos oos cofres públicos.

I I .ló.5 - se o rrcnscurso do prozo e de suo evenÍuol pronogoçôo se der poi-
culpo exclusivo clo Adminisiroçôo Público Municipol, sem que se constoie dolo
d,o:osc ou cle seus prepostos, nõo incidirõo juros de moro sobre os débitos

mente opurcdcs, no período enÍre o finol do prozo e o doto

§
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íoi emiiidc ü maniÍestoÇôo conclusivo pelo AdminisÍroçõo púbiico Municipci,
ser'n prejuízo do otuolizoçõc.rnonelório pelo unidode Fiscol do municipio de
C ong orr h':s.

'I i.l 7 - Êsiondo o presioçÕo de contos em desconÍormidode com os normcs deste
ierrno, seró emirido ofício ô enlidode com prozo porc scneomento clos
iregulorioodes.

I 1.lS - À üÊ)Íevüçeo do presÍoçÕo de eontcrs serô eorRunicocio torrnolnrente ô
eniÍdcde no prozo de 30 ttrinio) dios qpôs q homologoÇÕo.

I i.l y^ . ,J5 cacunier|ies reÍeridos nesto elóusulo sereio rnonlidos em orquivo ern boo
c!'cem, no próorio locol em que forem contsbilizodos, à disposiçõo do cONCEDENTE
ou cr liipi:noi de conios. pelo prozo de l0 (dez) <rnos, contodos do dio subsequenie
oo co presic<;ôo de contos finol. No hipótese de o pRopoNENIE utilizor serviços de
ccnicoilirlode cie terceiros. ó
oepensêr:cios Co PROPONENTE.

documenioçôo deveró ficor orquivcdo nos

(!
:iou) Ê,

Ê,8'

§=<.9
ÊÀ
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i I -20 - i.io ir:pr-ri;se de iriexecuçôo por cuipo exelusivo do orgorrizcçÕo do
socieiacje civii, o o<JnrinishoçÕo público poderó, exclusivomente poro osseguror o
oiendimento de serviços essenciois à populoçôo, por oto proprio e
inciepencienlemente de ouiorizoçõo .iudiciol. o fim cie reolizor ou monter o
execuçõro dos metqs ou oiiviciodes poctuodos:

I - relcrrror o: beris púLriictasjom,.-poder cio orgonizoçúo cio sociedode civil
porceiro, quolquer que tenho sirdo o modolidode ou título que concedeu
ciireiios de uso de Íois bens;

ll- ussurrrir o resporrsobiliciode peki execuçÕo do restonte do objeto previslo no
piono ie ircbclho, no ceso de porolisoçôo, de rrrodo o evilor suo
cesccntinuidcrcje, devendo ser considerodo no presioçÕc de contos o que foi
execuiccio pelc orgonizoçõo do sociedode civil oté o momento em que o
crJrnr nisÍrc çóo ossu nriu essos responsobilidodes.

1 i.2i - Â: aiiuuçÕes p:revisios devem ser eornunicodos peío gesior eo odministrodor
DÚclic.-,.

clÁusutÂ oÉer.a-q sÉGutrlDA- DA vtGÊNctA

i 2. l - Êsie insirun-reirto ieln vigêncio do doto de suo ossinoturo oté 3l de julho 2023,
pcoendo ser prorrogocio, de ocordo com o inleresse dos pories.

'12.2 .C CONCEDÉN1É pronogoró de qfÍeio o vigêrrcio tlesie termo se houver oiroso
no iiberoçôo dos r'ecursos, limitodo lol prorrogoçõo oo exoto período do otroso
verificcoo.

dw--:--
':ÊÁçÁ vÉSrDÉrr Ír h,JUr rs:hEx. ! 55 - a,8r,tÍRC - CONEô,vlrÂS . túc - CEp aiatS4OO - TEt i í3 r ) 3rg1.i$ú . F^X: (3í) SZÍÍ.12.0 /,rr*.*,10:,=àO*.,



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

.3 - Em rozõo do pondemio de covid-19, o execuçõo do plono de trobolho seró
condicionodo oo cumprimento dos normos locois direcionodos oo tipo de
oiividodes previstos. oro poctuodos.

clÁusurA DÉcrMA TERCETRA - DAs vEDAçÕEs

l3.l - Fico vedodo à PROPONENTE:

b) ulilizor os recursos poro pogcrmenio de despesos nõo compotíveis com o
obieto deste termo;

c) tronsferir recursos do conto corrente específico poro ouiros contos
bo ncórios;

d) i-etiror recursos do conto específico poro outros finolidodes com posterior
ressorcimento;

e) deixor de oplicor os recursos;

fl pogor, o quolquer título, servidor ou empregodo público com recursos
vinculodos ô porcerio, solvo nos hipóleses previstos em lei específico e no lei de
diretrizes orçomentórios;

g) pogor despesos cujo foto gerodor tenho oconido ontes ou opós o vigêncio
do insirumenio do porcerio;

i) pogor multos, juros ou coÍÍeçôo monetório, inclusive referentes o pogomentos
ou o recolhimentos foro dos prozos, solvo se decorrentes de otrosos do
Adminiskoçôo Público Municipol no liberoÇôo de recursos finonceiros.

cLÁUsutA DÉCIMA QUARTA - DA REsc§Ão E DA DENÚNcIA

l4.l - O presente Íermo poderó ser denunciodo ou rescindido pelos portícipes o
quolquer momento, ficondo os portes responsóveis pelos obrigoções deconentes
oo iempo de vigêncio.

o) o redisiribuiçõo dos recursos recebidos o outros entidodes, congêneres ou
nôo;

hl pogor despesos o título de toxo de odministroçõo;

s
.âA
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14.3 - Poi ocosiÕo do conclusÕo, denúncio, rescisõo ou extinçõo do porcerio, os
. solcjos finonceÍros remonescentes, inclusive os provenientes dos receitos obtidos dq§

t;X,

Ni u,; ,WJ I i \.,^, - '1
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14.2 - Consiitui motivo poro rescisÕo do presente termo o oescumprimenlo de
quolquer dos clousulos poctuodos, porticulormente quondo constotodo pelo
CONCEDENTE o utilizoçõo dos recursos em desocordo com o Plono de Trobolho ou
o Íolsidode ou incorreçôo de informoçôo em quolquer documento opresentodo.
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cplicoçôes finonceiros reolizccos, serõo devolvidos o odministroÇõo público no
prozo improrrogóvel de 30 (trinto) dios, sob peno de imedioto instouroçÕo de
tomodo de contos especiol do responsóvel, providenciodo pelo outoridode
competenie do odministroçõo público.

cLÁusuLA DÉclMA eutNrA - DAs sANÇôEs

l5-l - Pelo execuçôo do porcerio em desocordo com o plono de Trobolho e com
os normos do Lei 13.0t9/2014 e do legisloçôo específico. o odministroçõo público
pocieró, gorontido o prévio defeso, oplicor ô(oo) pRopoNENTE ás seguintes
sonçôes:

c,,) 6
*ao

ê=sa&
s.:
õ

l- oCvertêncio;

ii - suspensôo temporório do porticipoçôo em chomomento público e
impedimenio de celebror porcerio ou controio com órgõos e entidodes do
esfero de governo do odministroçôo público soncionodoro, por prozo nõo
superior o dois onos;

lll - decioroçôo de inidoneidode poro porÍicipor de chomomento público ou
celebror porcerio ou controto com órgôos e entidodes de todos os esferos de
governo, enquonto perdurorem os motivos deierminontes do puniçõo ou oté
que sejo promovido o reobilitoçõo peronte o próprio ouioridode que oplicor.r
o penolidode, que seró concedido sempre que o pRopoNENTE ressorcir o
ociminlslroçôo público pelos prejuízos resultontes e opós decorrido o prozo do
sonçôo oplicodo com bose no inciso ll.

cLÁusuLA DÉctMA sExTA - DAs ATTERAçÕES

I ó.1 - Este termo ou o Plono de Trobolho poderõo ser olterodos, de comum ocordo
entre os portes, medionte proposto devidomente formolizodo e jusiíficodo, o ser
feiio no prozo mínimo de 45 (quorento e cinco) dios, que seró onolisodo pelo
ociminiskoçõo público e, se oprovodo, seró objeio de iermo de oditomento.

I ó.2 - Admítir-se-ó olteroçôo do Plono de Trobqlho com prévio oprecioçôo do
CONCEDENTE. ficondo vedodo o olteroçôo do obje.to em quolquer hipótese.

cLÁusuLA DÉctMA sÉTtMA - DA puBtlcAÇÃo

17.1 - a extroio do presente termo seró publicodo no sítio eletrônico do município,
de cccrdo com o disposto no ort. 38 do Lei no. I 3.01 9/201 4.

17 .2 - o ccNCEDENTE e o PRoPoNENTE obrigom-se o dor publicidode o este termo,
de ocordo com o disposto no Lei 13.019/20,l4 e olteroçõo.

FAÀÇÁ PRESIDÉNTE KUBTTSCHET(. í35 - CENTRO - CONGONHAS - MG - CEp 364i5{O0 - ÍEI- : (31) 3731.1300 - FAX: (31) 373PI

Wl



PLANO Df TRABALHO

1. DADOS CADASTRAIS

ORGAO/ENTIDADE: CNPJ:

MUNICíPIO DE CONGONHAS 16.752.446t0001-02

ENDEREÇO: PRAÇA PRESIDENTE KUBITSCHEK, NO 135 _ CENTRO

iMUIi-ICIPIO:

1UOÍl§OfifiêS
I

NOME DO RESPONS VEL

CLÁUDIC ANTÔNIO DE SOUZA

CARGO:

P refeito

CI:

M.1.652.882

CEP:

36.41_s-000

CPF:

3í4.756.986-15

UF:

MG

2. DADOS CADASTRAIS

RC O/ENTIDADE:

Casa de Convivência Dom Luciano

ENDEREÇO Rua Santa Catarina 1 18 Cinquentenário

r MUNICiPI(): Congonhas

CONTA CORRENTE ESPECIFICA: AG

CEF

NOrvrE DO RESPONSÁVEL: Elisa Augusta Moreira

, de Souza e Silva

CNPJ:

17. 159.250/0001-71

BANCO

CÍ:MG-

10.055.685

TELEFONE:

3l 9 8775 2059

PRAÇA PAGAMENTO:

Congonhas

CPF: 041.937.446-98

NCIA

I 0443C61- 6

UF:

MG

ENDER.EÇO; Rua: Juca Cordeiro 872 Tijucal
o

<J)

c
CARGO: Presidente TELEFON E:

(31)9 9113-2874

2 - DADOS CADA§TRAIS - OUTRO PAR

E-MAIL DA ENTIDADE OU DO RESPONSAVEL:

casadeconvivenciadomluciano@hotmai l.com

CN PJ:

?l lLJ,--*

ORG OIENTIDADE:

Controlador

(atuação em rêde)

CEP:

3ó.41 6086

Cerlos Magno



ENDEREÇO

MUNICIPIO lvÍG CEP: TEI -EFON F,

\OME DO RESPONSAVEL C CPF:MC

ENDEREÇO

C,C,RGO TE LEFON E E.MAIL DA ENTIDADE OU DO RESPONSAVEL

] 3 - IIISTÓRICO DA OSC

A Casa de Convivência Dom Luciano, instituição sem fins lucrativos de assistência social, teve
seu início a partir da iniciativa da fundadora, Maria José do Nascimento, Dona Neném'
preocupâda com a exposição de crianças na rua, durante o pêríodo de úabalho dos pais.
Dona Neném iniciou a oferta no contra turno escolar de oficinas de artesanato para crianças
de 6 a 13 anos com o apoio da capela Santa Terezinha, cedendo o espaço.
A partir do apoio da Prefeitura de Congonhas, com a cessão do espaço, material e equipe, a
lnstituiçâo passou a atender um número maior de crianças e se constituiu formalmente como
instituição sem fins lucrativos iniciando um novo caminho de ampliaçáo e crescimento dos
atend imentos.
Hoje. a Casa de Convivência Dom Luciano, representa para a comunidade um espaço
acoihedor e seguro, atendendo a uma média de 80 crianças e adolescentes das comunidades
dos bairros: Matriz, Praia, Dom Silvério, Tijucal e Cinquêntenário, no Município de Congonhas,
com a finaiidade de estimular o potencial transformador das crianças e adolescentes em
situação de vulnerabilidade social do município.
A lnstituiçâo executa o serviço de convivência ê fortalecimento de vinculos por meio da vários
projetos, ofertando oficinas e atividades como teatro, dança, aulas de informática, passeios
ecológicos, apoio escolar, aulas de línguas estrangeiras, educação ambiental, oficinas de
artesanato, educaçâo social, lazer, oficinas psicopedagógicas.

al:Lei no 3.29612013

tlUariOS r.'dgnO

,i itilidacie Pública Munici

ContÍolaclor

7-

iDENTTFTCAÇÃO DA tNSrrrU tÇÃO

- Casa cie Convivência Dom Luciano

§ L cruel: fi.1ss.25otooo1-7i
g§ Rua Santa Catarina 118, Cinquentenário, Congonhas/Mc - CEP 36.415-000

§ § f"f . G1) I 8775-2059E-mail: casadeconvivenciadomluciano@hotmail.com
§ § ne pre se ntantc Legal: Elisa 

^ugusta 
MorEira de §ouza e Silya

tq-
§ REGULARIDADE LEGAL PARA FUNCIONAMENTO

lnscrição no CMAS no 7912012
lnscrição no CMDCA no 63/20'13



CEBAS n' 235874.01 381 80t2021 OBI 1212021

MISSÃO
Estimular o potencial transformador de crianças e adolescentes em situação de

vulnerabilidade social do municipio de Congonhas.

VISÃO
Ser o agente transformador da formação humana integral de crianças e adolescentês em

siruação oe vuinerabilidadê social do municipio de Congonhas.

VALORES
- íiespeito

, Arnor

- Soiioariedade

4 - DESCRIÇÀO DO PROJETO / ATIVIDADE

TÍTULo Do PRotETo TransformAÇÃO PERÍoDo DE ExEaúeÃCI

l2 meses a partir da data de assinatura do termo

5. IDENTIFICAÇAO DO OBJETO

Oferecer espaço, seguro e acolhedor às crianças e adolescentes, moradoras das comunidades r

jocais, em situação de vulnerabilidade social e econômica, para que tenham acesso à serviços

da proteçáo social básica, garantindo-lhes atendimento gratuito para desenvolvimento de suas

habilidaoes, suporte familiar e proteção

6 LOCAL (ENDEREÇO) DE EXECUÇÃO DO PROJETO / ATryIDADE E INFRAESTRUTURÁ

DISPONTVEL, SE NECESSARIA
C)

cidade de Congonhas/Mc, Rua Santa Catarina 118, em sede alugada (imóvel residencial)
A Casa de Convivência Dom Luciano está localizada na Comunidade Cinquentenário, na

com 300m'de terreno, 150m'de área construÍda, com 02 andares, sendo um lêrreo e uma
cobenlrra. No imóvel há as seguintes salas e espaços

:i \.r.nã/ Saia aoministrativa (escritório) equipada com 02 compuladores;
C'1 (uma) Sala de informática com 05 computa

a-

caíos Magno dF

i t-,.^ ^z+
contÍoladoí

ATIVIDADE: A instituição executa o SERVIçO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE
VÍNCULOS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES, inseTido na PRoTEÇÃo SoCIAL BÁSICA

j conforme Resolução CNAS 109/2009 - Tipificação dos Serviços Socio Assistencials e Lei
Orgânica da Assistencia Social- LOAS.



l
01 (uma) Sata d
pessoas:

e atividades equipada com televisão, dvd, reiroprojeto r e capacidade para 1 5

01 (uma) sala de oficinas equÍpada com quadro negro, carteiras, e armários, com capacidadêpara 12 pessoas; Y! 
'l 

I rqr rvo' (/\Jr I I

01 (um) Espaço múltÍplo para realizaçâo de atividades de planejamento e reuniões diversas;01 (uma) Biblioteca, com acervo literário infantil, gibis, e livros escolares;
01 (um) ReÍeitório, em área livre, com capacidadã ptaraZ|pessoas;
01 (uma) Cozinha;
01 {üma) Dispensa ce materiais;
0'l (Ljm) banneiro com acessibilidade
01 luma) saia de artesanato, corte e costura, equipada com 2 (duas) máquinas de costura;
9] lrrl Atmoxarifado, equipado com 01 (um) computador;
01 (um) banheiro,
Horta, Espaço coberto para rearizaçào de oficinas e cinemateca, com rivros, dvd,s erekoprojetor.

r 7 - JUSTIFIC ATIVA PARA A EXECU O DO PROJETO/ÀTIITDADE
Apesar das crianças e adolescentes braíelros terem seus d ireitos assegurados ÀaConstituiçáo Brasilei ra, a realidade mostra que muitos ainda estão expostos a diversas formasde violação de direitos, com sua cidadania comprometida pelo silêncio e pela conivência deuma parte da socied ade, que ainda se omite

8 - DLAGN TICO DA REALIDADE

As principais causas de vulnerabilidade do público atêndido são dificuldade oe acesso às j

condiçÕes habitacionais, sanitárias, ao emprego e oportunidades profissionais, curturais e delazer' Essas vurnerabiridades e riscos impacLm diretamente o núcreo f".iri"r,-;;;;;J;;
enfraquecimento da famíria enquanto agente protetor, gerando consequências diretas a ;infância e adoiescência, tais como: negrigência, viorência física, psíquica, sexuar, abândono eexpioração do trabalho infantil.
o trabaiho sociar desenvorvido pera casa de convivência Dom Luciano é uma açáoimpoÍiante, além de constante fortalecimento do sistema unico oe ÀssLiÀ*i, s"",", e ofertade açôes de garantia de direitos auxiria nas poríticas púbricas vortadas 

". ;;";;;';adolescentes, que sentem a de defasagem de convivência sociar, direito de sere participaçáo.

As famílias atendidas estão em sua maioria renda familiar per capta inferior a dois saláriosmínimos, baixa escolaridade, defasagem de qualificação profissional. As cflanças eadolescentes nos horários contra turno da escola estão expostos a riscos de violência físicae morel. abusos. e desrespeito aos demais direitos garantidos pela constitutçãoE no enfrentamento desta realidade que a Dom Luciano se propÕe, desde sua fundação, á
5 auxiliar ao municÍpio em suas políticas públicas, atuando na prevenção por meio do serviçode convivência e fortalecimento de vínculos ,,Cisa da Criança". O objetivo é prevenir assituações de risco oêcorrentes da vulnerabili e sociai, investindo na famí lia como base da

ôalroi lvragno €re

Con!roiaclor Geíal

Í\\#-_^_^-^._4*tl



socieci ad e, d esen volvendã
a Rede socio assistencia
Assistência Social (CRAS)

PUBLICO-ALVO

suas potencialidades, fortalecendo seusünculos em parceria comldo município especificamente com Centro de Referência da
Alvorada.

As açÕes e atividades inspiradas no tema: convivência social e cidadania estimularão oconvívio sociar e famiriar, aspectos reracionados ao. sentimento de pertença, à formaçao oaidentidade, à construÇão de processos de sociabiridade, aos raços sociais e às reÍaçôes decidadania Encontrar soluçÕes para os conflitos do grupo, capacidade de realizar tareÍas emgrupo, capacidade de promover e participar da convivência sociar em famírias, grupos eterritório, também, faz parte da temática em questão.
. conexões sociais positivas ajudam a gaiantir um desenvolvimento saudável e é nesternturto que o tema centrar será expianado, Érrãá.0ã com que as crianças e adorescentesaprendam pero exempro, testemunhando ."ÉãúüÃàntos positivos e sendo estimuradas aoconvívio sociar. Esse comportamento 

";úoãiã "r'suas habiridades, responsabiridades,convivência sociai e vida ciáadâ. co, 
" 
É"tã'J", ---' Irqvrrr\Jaut§, respons

- Assegurar espaço de referência positiva para o convívio comunitário e social das crianças
e adorescentes desenvorvendo reraçôes de afetividade, soridariedade e respeito mútuo:- complementar o trabalho social com as famílias, prevenindo a ocorrência de situações 

,de risco sociar, trabarho infantir, envorvimento e uso de árcoor e drogas, gravidez na
adoiescência, fortalecendo a convivência familiar e comunitária;

- Possibilitar acesso a experiências e manifestaçÕes artísticas, culturais e ambientais,
visanoo o desenvolvimento de sociabilidades, potencialidades, habilidades e talêntos;- contribuir para a inserçáo, reinserção e permanência das crianças e adolescentes na
escola;

- opcriunizar o acesso às informaçôes sobre direitos e participação cidadâ, estimurando o
desenvolvimento do protagonismo e de competências para a compreensão crítica da
reaiidade social.

9-

O atendimento é di
de vulnerabilidade
comunidade local.

recionado á até 60 crian
e nsco soCI

ças e adolescentes de 07 a I 7 anosell meses, em situaçáãal e pessoal, matriculados e frequentes em escola, seus familiares e
ê

§
j3 i0-FoRMA DE ExecuÇÃo r narTODOLOCIADE rn-lna.r-rro lrormã de cxecuçao das atividrades ou

do projeto). Descrerrer detalhadamente como as alividades serão desenvolvidas com o
Atend imento de segundaã sexta-feira, nos túrnos da manhã e tard
turno escolar. As atividades são realizadas

público-alvo

e com participação no co.tra
meio de atividâdes pedagógicas, lúdicas,

.: --,,-- --

C oôtroladôr Gà

o

tu,Carlos Megno



6

amolenrais, artísticas ê
tividades erctern as com êpara as Íamí iias, além dos encaminhamentos aos serviços da rede e seu acom panhamento

As ativicia des são ferramentas para o alcance dos objetivos sociais, possibilita ndo a ampliação0o universo informacional, desenvolvendo as potencialidades. habilidades e talentos para oalcance dos seguintes resultados

," lleihona oas condiçÕes de aÍetividade, solidariedade e respeito mútuo;
- Melhoria da relação e convivência familiar e comunitária, e entre si;
- lncentivo aos estudos, Írequência escolar e ampritude dos níveis de estudos;
- Conscientização e redução do trabalho infantil;
r- Desenvolvimento do protagonismo, da proatividade, da autoestima, da capacidade detrabalho em equipe, integraçáo, solidariedade e do prazer em aprender.
As airviciaoes são reaiizadas em formato de oficinas, garantindo a participação prática eativa das crianças e adolescêntes sem repetição da metodol ogia educacional utilizada nacoia e devem trabaihar direta e constantemente o tema central e os eixos transversaisoespertanoo a curiosidade , a vontade de conhecer, a valorização do diá logo, as possibilidades derefiexões e açóes, o raciocínio lógico, o respeito ao outro e adversidade sempre buscandodesenvoiver relaçôes de afetividade, sociabilidade, aptidõe s individuais, a valorização e cuidadocom o meio ambiente e o planeta e o desenvolvimento físico e mental

1I-ATIVIDÀ.DES A SEREM DESEN}'OL\IDAS E RESULTADO§ A SEREM ALCANÇ ADOS
OBJETIVO ATIVIDADE(S)

RESUIII0
RESULTADOS ÉSPERTDOS

orctonar momento e Apoio escolai Contrib urr na compreensãoam te tranquiío específico
e prazeroso deciicado
tarefas escolares. Aux iliar as

dos conteúdos e no
esclarcimentos das duvidas e
difuiculdades das crianças e
adolescentes com relaÇão aos
trabalhos e exercicicios de
casa, frente ás dificuldades
dos pais e responsáveis na

I execuação dessa tarefa,
devido a baixa escoiaridade, a
falta cie tempo, o cansaco do
fim do dia e mas condiçâes e
espaço dos lares. Gerar nas
crianças e adolescentes o
habito do horario diário a ser
dedicado aos estudos,bem
como a lmportância e o prazer
em estudar.

cnanças e adolescentes na
compreensão dos conteúdos
e na realização das tarefas e
exerclcrcos escolares

n
s
.e-;E
€!o
ô_E

<g
S o.*

I rabal nar a rmacâo Desenvolvimento deval ores scciais e coietivos e Habiiidades e competencias
Transmitir a importancia e
noções baslcas de ética,
valores morais e cidadaniaeatro, oficin

Cario,s Mâgno

{'l w,^-,*

C e construção da sociedade,

Controlador Fe

udicas,

ú,



jinciu indoain +^^-^ n^ c

mentos culturais,
e com intraciução á
o

A partilhaé

treinamento de memória) contribuindo para ose:' e pensar de cada
incividi_io no mundo_
Sreoarando as crianca
adolescentes oara Dro

pertecimento e a formaÇão ds
crrnças e adolescentes para a
vtda em sociedade mas como
cidadãos.

SE
duzir as

condicões cie reprodu câo da
sua yicia en uanto ciciad áos
3 nsertr os aspectos
cognitivos, de socialização e
senso 0e êqutpe, expressão
corpcral e conhecim ento doprcpno corpo, melhorando o
bem estar físico. Proporcionar
a forma Ção e descoberta de
habilid ades de dança e ritmo,
a flexibiiioacie, o estÍm ulo da
memorla e eoordena ção

4. Apres enlar as

maciais)

rramentas lnformatica

Atividade fisi
funcional, zu

(Psicologa)

Cartos loag

Transformaçáo social,
corporal.desenvolvimento

melhoria da
socialização.

autoestima e

Desenvolver habilidades em
informática, promover a
inciusâo digital e o acesso à
tecnologia, ampÍiar o horízonte
de pesquisa e conhecimento do
mundo e de outras áreas.

Cria r espaço para fortaiecer a
conÍiança e a cumplicidade
para que as crianças e
adolescentes sintam-se à
vontade para partilhar sua vida
e suas experiências,
facilitando o diálogo

ca ( Dança,
mba, artes

recurscs básicos de uso do
co,rnputador e o acesso a
rnternet e aos programas de
uso no cta a dia (word e
excel) com foco àas
pesquisas para tarefas
escclai'es e ãcesso a
conheci
noticias

dinâmi
intera

um momento Roda de conversarmportante de exercitar a
escuta e a fala. Esta oficina
ousca associar recursos
peoagogtcos as realidades
do_s atendidos amoliando a
reÍlexão. a vivência e as
exoeríências do cotidiano. A
0rscussão de temáticas e a
construcáo coletiva cie
saberes vãc contribuir para o
oesen votvtrnenlo da
auicnomia. da comunicacào.
do re-spêito à Civersidade e da
rmaqlnacão. iatores
totel,.nênie alinhadcs a
Pçposta_do SCFV. Ofertar,
inlciit'iaçãc e conhecimento
úe teÍlas e assuntos atuais e
re,evanies sobre Direitos e
uêveÍes enquato cidaCão,

6. À;

serviços socio assisIencrats, a
rede êocic asslsten ciai, e

po visando a
liares

anliira exerce paoel Contato fa
social)

!nser;i" de fo rma efeti',.a e

centrat na vida e formaçâo
ãas ctancas e adoiescentes
AS 3cú3s Di.ooostas buscam

lnteragir, desinibir, provocar
refexão, proporcionar novas
experiências e estreitar os
laços entre os familiares e

o.-

fulil trl--,.-.-=-Côntíolacloí

miliar ( assistente

oos

I

I



3àrtrCtpat rva os resDons
ranco um instrumento dê

aproxrniacão entre a família ea entrciade A distáncia
ausencia de informacãc e

c jaiecrmentos qeram

entre a lnstitui
atendidos.

ção e os

iaelurzcs e diíiculdades norocesso socioeducativo
lcr esle mottvc que o intuito éoDcitunizar a inteqracão
desras Íamílias. alénr de gei.ar
uma ma ;or Drox,micjacje
entenii rnento cio servi
aDoiêndo no enfrentamento

uidades. desafios é

ffif :',1fi =*,'.'""1,k?*i=."rectcteveis, por meio dec-ôsenno pintura. recorte e
IEA:TC

oiver o senso
anístico, a criatividade e

8.À iai- no

Arte cultural Ampliar
conheci

as possibil
mento da a

idades de
rte e

compreensâo do mundo, por
Te]odo incentivo a criaÇáo eas tdéias através da arté.

desenvoivimento da áreacognitíva motora, social ê
a:-ettva das criancas e
aoolescentes. planeiar e
execirta r etividacies -lú 

d;cas.
lçompanhar e estimular asDrrncaoeiras livres. prooor
struaçces para a contacão
oe n,storias/ desenvolvêndo
d rmagtnação e a
criêtividade dos alunos _

alern ce organízar i-cdas deconvei-sa.

Mon tora Desenvolver : interação,
recreação, socialização, alem
de coorden açao motora
g loba,
habilidades e
potencia lidades. Estimular a
area sensório motora dos
mesmos/ a flm de despertar
o racrocinio e a criatividaoe
de uma maneira prazerosa.
obtendo-se maior interaÇão e
socra tização do grupo.

12 . EQUIP E TECNICA especificar os ionais envolvidos na execução do
(

NOME

ro eto /a tivida de
FUN ÇAo VINCULOi\o FORMAÇÃO

PRO]ETO PROFISSIONAL (CLT/CONTRATO/MEI) HORAS/SEMANAIS
A ccntreter CoordeÀador ÍaN

TRABALHADAS

Assist 2' grau )rt
ntraiar âcmtnistrativo Contrato

2A
fulonitora d Fundamen

ntratar 
i

ci"ranÇas e
adciescêntes

nas
S

Contrato

Contrato
A Serviços Fundamental

I contratâr gerals

isterio

Cartos M

Cont:'ato

o
A Proíessor iú

Controlac,or

Contrato

pl l,Çl--^*

24

I

I

€
s

.§



9

conti'âiâr ( Apoio

A
escolar

Desenvoivim ormação na àreae F
contratar nto de l

iHabitidades el

A
ratar ' atividade

fisica
A lnstrutor de

1 informaticacontratar
A

contratar, social
A

contratar

etencias
i instrutor de ormação na àreaF

ormação na àrea

Contrato

Contrato

Contrato

Contrato

Contrato

Contrato

2

2

2

cont

F

Assistentê Superioi'
10

A
contratar

sicologa i Superior

' Afie cultural ] Formação na àrea

a

2

13 - AvALLa.ÇãOD E RESLTLTADOS

OBJETIVO- / METAS (quântitativas INDICADORES

QUALITATTVOS E

QUANTITATIVOS DE

RESULTADOS

MEIOS DE

VERIFICAÇÃO

1-Apoio escoiar:
Realizar/Oferecer, 6h diárias de
apoio pedagógico de auxilio nas
ativiciades escolares e o
redescoorir o pezeÍ em estucjar.

Número de atividades
realizadas no periodo;

Relatório de
atividades
desenvolvidas com a
lista de presença das
atividades com data e
fotos

ilabilidades e competências:
Realizar 04 oficinas artisticas e
ouiturais de ,í n cada, semanais.

2-Desenvolvimento de

3- Atividade física: Reaiizar 02
atividades por semana, com O1
hora de duração cada período

Reaiizar 02
informática por
01 hora de

5- Psicóloga

Número de atividades Relatório de atividadesreâlizadas no periodo; desenvolvidas com a
lista de presença das
atividades com data e
fotos

Número de oficinas cie Relatório de atividades

ô

informática realizadas no
período;

Número de oficinas de
inÍormática realizadas no
período;

esenvolvidas com a
ista de presença das
tividades com data e

otos
Relató rio de atividades
esenvolvidas com a

s
(J

ista de presença das
tividades com data e

otos
1,,,* umero de atividades Relatório de atividades
desenvolvid desenvolvidas com a

CarÍos lliâgno

período

ContÍoiedor

no período;

{,1

lista de resen das

e mensuráveis a serem atingidas)



r0
Realizar 02 rodas de conversa
por semana, com 02 hora de

eríodo

C2 reuniões anuais,
íiias.

1 Reaiizar .lO atendimentos as
ramttlas e ou das crianças e
aootescentes para Rede Socio
assrstencial conforme
necessidades detectadas 

;

7- Arte culi Realizar 02
oficinas por semana, com 01
hora cê oijração cada período

8- Monito ra: Real rzar atividades e
acompanhar as demais
ativiciades dando apoio

14 -coNOGúMA DE EXÊCUçÂó

1.Número dc dl.cndimentos e

Nú mero de atividades
desenvolvidas no período;

Número de atividades
desenvolvidas no período,

atividad es com data e
fotos

1. Re latório de
atend imentos

2.Ata da reunião

Relatório de atividades

Relatório de atividades
desenvolvidas com a

d ura o cadâ
6- Ass rstente social

Z.Reaiizar,
com as fam

encaminhamentos para a
Rede no periodo.

2.Número de reuniões com as
famíllas realízados.

I lista de presença das
i atividades com data e
fotos

(META - ETAP-A OU FASE}

I4. R.ESUMO GERAL

essoal e encargos

L'+.2 Material de con surílo

DURA o

| 08/2022 07/2023 R$144.592,00
08/2022 07/2023 R$ 10.300,00

(J
z
:
d.u
F

I
z

aa
ôo
LJ I-r<ú
4aU<lrt t-uJÚô=

í ,.r.r=.^Ít
LJ iL

(âE 
=ô.9 4

E .!2

F5
É9<.9
É o--

; iÁ1 :P
I

r 14.3 I Serviços dê terceiros (FF ou P-l ) a6/2023
TOTAL DO PRO]ETO

Ceríos Mâgr,o

R$ 765.00

R$ 1ss.657,0

fir
{/

l,l.t I,USSO-IL E EN(_--4.RGOS
ControlâdoÍ Gf

09/2022

I

desenvolvidas com a
lista de presença das
atividades com data e
fotos

I



1.Í.PL.A.I'JO DE .4.PLrCAÇÀO úETAIHADO DOS RECURSOS
fTMfT AP ÇAOFLN oASITI;

,,{ A

FASE

Fl o n itora ME]

i Serviços gerais MEI

rofessor (Apoio MEI
escciar)

Desenvoiviment MEÍ
o de Habiiidades
e com etenciâs

R$25.920,00

2. RS t.984.00 R$23.808,00

11 RS r.2 t2.00 RS ri.333.00

RS l3.333.00

11 RSr.800.00 RS 19.800.00

RS 6.600,00

RS ó.600.00

RS 6.600.00

RS r3.200.00

VALOR ANUAL

LÍQUIDo

RS r4{.592.00

I4.t.l

14.1.2

Coordenador

Assistente
edministrativo

14.i.2

i4.i.4 P

Instrutor de
atividade fisica

MEI

MEI

MEI

NF avulsa

NF avulsa

MEI

,+']')

14.1 .6

r4.1.9

i4.i.l0

0011 600RSInstrutor de
informatica

I4. i .8 I Assistente social

Psicologa

nstrutor de Arte
cultura!

SLBTOTAL

RS 800.00 RS 8.800.00

11 RS 600.00 RS ó.600.00

i7

Í

QUAN

T.

SALARIO

BRUTO

MEI t2 RS 2. r60.00

77 RS1.2t2.00

11 I RS 600.00

11 RS 600.00

i1 RS 1.200.00

14-PLA.h* O DE APLICÀ O DETALHÁD
ETAP,{ DESCRIÇ o DETAI,IIADA UNID.
FASE

QUAN

T.
ê

=
g
o.

(E

(r>

E

=Ê
i4.t :

Papelaria

Alimentaçãã

:."1âter;al pedasóg;c<)

VALOR VALOR

TOTALUNITARIO

RS r.000.00 R§ 1.000.00

RS 800.00 RS 8.800.00

s00 00 RS500.00

R§ l0.t0o.0o

\íes

Mê:

II

SUBTOTAL

nl ti r

t / L9i;-

l\4es

R5

fir

ii

r+.1.3

i il r ? i

]4.2 MÀTERI.{L DE CONSUT{O

DOS

i.ír sERvrÇos DE TERCIIRo§ (pEssoA rÍsrce ou.ru{ÍtÇ,c,1
- i ) cado6 uâgno Ét frn

Con'íotado.Ge: -.

I



i{J sLR.v.tÇu§ DE .TERCf,IRO§ 
(PESSOA FÍSICA OU JTJRiDICA)

I.IPLANO DE APLICA ODETALHADO DOS RECURSOS
MET ET-{ DESCRIÇ ODET,{LHADA
A.?"4

r r,ts
I

UNID. QUAN VALOR

UNITÁruO

VALOR

TOTAL

RS 765.00

n§ zssoc l

APLICA O_CONC
DOTAÇÀO ORÇAMEN'IÁRIA: Ficha: .l86função: 08. Subfun

I3. Unidade: 05. VALOR INVção: 2.i3. programa: 001 g Atividade: 0.074
Criança e Adolescente. 3.3.50.41

ESTI MEr.\TO:
Pa,-cerias com Enti R$ 15_§.6i7.00
C ontribiricões_ F\)titc: 00
15 - PLÁ:\O DE .4,PLICAÇ O-PROPO §ENTE

I DOTAÇ AO ORÇ Á.MENTARIA:
VALOR INV ESTIMENTO:

i16-cROr\OGRÁMADEDi SEMBOLSO _C
MET.A"IETAPA AGO 2022

RS 77.818.50

FEV 2023

sEÍ 2022

MAR
2023

DEZ 2022 IAN 202_?

RS 38.9 il.:i
MAI 2023 luN 2023 )uL 2023

ouT 2022 NOV 2022
RS 38.9 r.1.1i
ABR 2023

-t - DECLARÂçÃO DO PROPONENTE
Dec laro. para fim de prova junto ao rnunicípio de CONGON HAS. para osãfeitos e sob as penas da lei. que inexiSIEquaiquer debito em nrora ou situaçào de inadimplência com o Tesouro Mun icipal ou qualquer órgão ou entidade daAdministraçào pública i\4unicipal que impeça a transferência de recursos financeiros oriundos de dotaçãocursignada no orçamenb do município. na forma deste plano de Trabalh o.

ü'opü

I Congonl-.a:. I I de agcsto de :022.

t-l isa Aug sta Moreira de Souza e Silva
Presiriente da entidadê

u

. 
i)rl

Cláudio Ani,nio do Souza
Prsleito Municipal

Controlãdor Ger

/r

l{ês i0 RS , ô-50

I



18-APlto!'AÇ ONTROLEDOC
i-l

a) (/ ) Pre\.isão legat = Lei N. t3.019 de 3tt07r2ut4
bi ( /) previsao or.çanrentária f f ,{íZ
c) ( tú.) Recu,-sos Íinanceiros ?t- lil
d) (É ) Ccrrrpar;Uili<ja<te corn aLOO fu lldq
c) ( v ) Corrrpatibiiiciade coni o pp| €L tíl
Crrngurrlra,r. !7 cc agost,: de 2Cl?.

O ten:ro encontra guarida legal:

Carlos folâtllo dc
Controlador

i..-1 TNDEFEND()

Congorrhas. i7 de agosto iie 2022. l

CIáudi IC t iza.
ilrefe de Congonhas

DEFEND>y4) INDEFERIDO ( )

i9 - ÂPROVA Po ELO CON

P/ /ç/^-à-

DA DE

L É)

M



ro F

Con oDba .jl de A osto de 2022 - Diário OÍici8l E letrônic criado ela Lei nru Iltcr

r

1N.2.900/ 2009 - A\O 12 \. -1020

rt;R1\to DE COT,ABORACÃ O \o.08/2022 pARCER|A 
eUE Er\iTRE St CELEBRA\t O VUNrClpt

DEFESA COLETI\ T
O DE CONGONHAS/\,ÍG E O INSTITL-I O

Pânicrpcsj f, \,íL\tC iplO DE (ONGoNHÂS. rnscrito no CNpJsoboo". Ipor scu l,relcih. Clírdio .A,ntôDio de
stoíl'jra S@ial. LiberEd Lâmarquc Gucrra S ríscn(a nu RG ,1... Mc 3L1'I\
^, 

insst.rLo no CNPJ q)b o n". t?.034.23 5/000t-83. com seds na Ávenidâ B

â Prcsid€nre KubrLschek, B-S. bairro
E'314.756.9E6-l c pcla Sccrctâria

182.358 c no CpF n.. 475 .855.10G59 c orasil, t.438. saiâ I 102, Fu n§runáno§. Bclun".081.5_17.916-]]. Objcro: c
mo consciênrc do credilo Vâlor RS t0 fixl.(Xlma: 0016; Âlividadc: 00? 9 - Parccrras conrbro de 2022. Congoúas. : i de agoslo de 2O2l

6.75:.+4ó,000t-0j., com scdc na prar
or oo t(U n" M-I.6i2.882 e do (-pFi\

tlr,rrzonr.' \ C. r.pr"sruraao for ,s

Dotaçào (Ji

( lrru,lro ztnronro de Souzat prc

Sou"À ponâd

un Prcsidcurc, Elcn prat s ô
cto vrsàndo proporcionàÍ à pcss
!àrrcnLána: f_icha: j9l; ój-jú.41 - Contnbujçôcs:

Sou:a. portadora do RC D". MG 1t.082.840 c do CpF

-sobrc 
tinanças pessoais e consu

ção: 08: Sub firnçâo: 24 t; Prugra

oâ rüosà conhêcrnrcntos
l3i Unrdàdcr 0ó; Fun

Foote: 00. !
feiro ds C ongonhas, MC. E

lgcDcia: l0 de agosto de l0
Sor.:za; Presidenie do lnsti

.?: âré :il dê dezen
N.o de Defesa ( oletr

I I I

QUE ENTR,E SI CELEBRÀ\í O MT,]NICÍír PIo DE coNGoNHÀs/Irc E A-7

CNPJ soü o n". 16.?52.,í-r6,íJmCongonha
Paíícipes: O MU\lClptO r)

í!íÇ. rcprgsgntâ6.
\lunrcipai dc Dcscn\ol!rnrenl
CAS.\ DE CUWN'ÉN('IÀ DOV LL CITNO.( ur:f unhas/VíG. r"pr.r"n*à" Por suâ Plc§iocntc. ta

scguro e acolhcdor ás criançâs e
rços dn prclcçào social básjcâ,

E COlscONltAS, irscrilo no
!iIo. cLÁUDIo ANTÔNIo
ra Social. LIBERTAD LA

l-02. com stdc na ça Presidene Kubrschek ll5
PF n'114.756.9E6-15 e

DE SOUZÀ portador do R CentIo
pela Se.retirâ

06-59 c a OSC

pra
G n'. V- 1.65:.8E1 . dtC

ZA,nscflte !o CNPJ À". l7.l 59 .250/000i-7t, cOIn sede nâ Rua Sân tac
.VARQLE GI,ER&A SOL ponadom do RG MC-3. i82.35S e CpF {?S.S5i_i

lisa AuguslÂ MoreiB Souza c Silvâ, porádora do RG n". Vc t0.055.68ó
araÍúâ. I18. Baino C

adols'rccntes. moradorâ§ dâs cooutridadcs locaIs. eEl siluaÇào dc vubgra6;y idade social c cconônlica.

e do CPF n'. {X L917.,146.91i. Oblero
RS I5j.ír57.00 {c(nro c clrqucotâ e ci co mil. sei Jcenlos ê cinquefiá e sete reeisEma: 0l)t.! Atividade: 0.07.+ _ parcÉnas uom Entidrr., cs ('riaoça e

!,tanlia DoD: Lucrànu
go§ro de 202:. Ctáudio A,rtónro de Souza: keÊito

garantindo-lhcs ateDdirncúo lratlito para dcsen volvimento de suâs hâbilidaÍl
). Dotaçào Orç:mer supoíc fahiliar e potêçâo. Valor:láflar Frcha: i ti6

te- ,1.3.50..{l - comribui
de Coogonlus. Elisa

Ill. Un idâd€: 05. Funçào

usta Morcira Souà e Silva: pr
ções. Foote: 00 Vigência: 17 de agoslo dc 2022 âta

Ôrgào: 08. Sub funÇào

csrLltnrc da Casa Jc

UN

26" EDITAL DE puBt.tc(çÃotro22 _ rA]1.j/CONCOIIII{S-MC

, \RrcoNcà_lll,it 
DE coN!'(X.AÇÀo DÂ JL\rA ADMN,'TRATwA DE RÊcrr,Rsos DE TNFRAÇôES DE C.N@NHA.,MNAS oERA,s _. pelo prescDlc cdrral. o l,rcrid.n

l,l::11,"s: 'uercn,; u,,,;;;ü;'pil;;';,1jilf Êf:"X#::jÍãT;T.13:::: , 
rÂRrconsonhÀ§.Mc. Reoa,odâs,rva r_opescon!ocâo. m.tubÍ\,r

,fiil"::'"",i'i§'iltiT1il,1";f.J,:1fl": À 0r:oo'horas do diÂ õ;i;'ffü;;',"*":s i,terposros contra penairdades aoül"a* pü* ee."Ãi"'ii;"l,""
R..,.-;;;;;;üeJrxu'|d(ecoDsoDbÃ.,o..8,,'.;;ü;i;#:f"?'fiill"ffi1""tr-3e*.tf:HJffii:;T":ii,j1;F&l,H';:

NO\,Ír

TIJOI\,Í.\Z FÍR\íIANO BRAZ
PROCESSGJARi

Proccsso Jan,Congonha§ 4J 2022

Proc€sso JârilCon gonhas4i 2022

C {RLOS EDUqRDO TADET-; O SANT,ANA

TERNANDO ROGERIO CHARLE

OBS: Os rcconcnrs scrão
^,w..ongon}À.mg.gov hr

S
gonnas46 2022

noriljcados do rc,suliadô .üav6 dc cdrBpondônciâ c pur,li.âçno Í!6xr! oliçkl (lo l,tunlclpto

POR T'ÁRIA N.O PMC/479, Í'E 30 DE ÂGOsIO DE 2022

ÍtÊotrhr5,rDg.got.,br

^

Dtr

Rcnaro dr Silvr LoDer
PÍeside ot e ., srTCoago oÂis-]|I C


